
A missão mi- 

litar franceza 

' Foi ha dias assignado, no 
oisterio da Giíerra. um Gilerra, 

';üntracto prolongando por 
mais Um anno a estada em 
Bossa terra da missão mi- 

ar franceza que desde ai- 
annos vem ministran- 

o instrucção aos nossos ot- 
Çiaes superiores. ü acto 
ealizou-se com a prtesença 

^ oheíe da missão e o ge- 
^ral Santo Cardo- 
o, representante do gover- 

00 brasileiro. 
Fara quem ncompanda 

oig attenção as innumeras 
^Posições tecimico militares 
o general Góes Monteiro o 

? ^'o^onstrações de capam- 
''o èsTrategica e de orga- 
211 Ção de que dão provas 

^ ^tanites muitos dos nos- 
s ^eüeraes, causa estranhe- 

amw 0 1)312 3111113 8as'te tas centenas de contos 
«ie l'uis para manter um gru- IDn /■ AJuaiiici WJLÍX 
j, Ji? ofíiciaes francezes em 
sà a Fõtercito, cora a mis 
íic0 enslllar aos nossos ol- 
?n^es' Fomos militares tã0 

potentes que, decidida- 

due e' 1130 1)3 motivo para 
Ex ü hr^ sustente n0 

..«o um grupo de aflU- 
V^n lls.lrangeiros, que nos 
Bo 

1 onsinar coisas que os 
C(,n,0s technicos militares 
ao -'om die cór e salteatío, 
^ se deprehendte de 
e o. onfrevistas á imprensa 
k,. .^-'onnferencias no Giu 313 Mllrtar... 

Diário 

* V 

dos 

Oirector: 
ÍOE HOFFMANN 

JORNAL INDEPENDENTE FUNDADO EM ISO* 
TeL "Diário" — Caixa, 143: — Phone, 189 — Eaa 15 deNovembro. 4t 

Oirector * Gerente 
JOÃO EUGENIO ZIMMEKMANN 

ANÍNO XXVII PONTA GROSSA TERçA-FEIRA 5 DE DEZEMBRO DE 1933 NUM. 6.208 

LindU não Uoii vôo 

<1 caso comporta somótlfe 
K6t

s bypolheses: ou a coxn- 
rt. ei.lcl3 dos nossos mUlta' 
na3^enaS dec0rativa' t0r' 
a^^es nos ensinem a mo- 
fienpp í:rte da guerra, ou os 
tiV õ aeS ^''^deiros têm mui 
con^J~-Ee'tcncia e o governo 
tok,.-1^3 a<Iul os officiaes Qa 

^aeffanceza por simples 
„ 0 -. Se este ultimo 
o c 'notivo verdadeiro, seria 
to 'n

So de perguntarmos quan 
lo ^U^nstai essa amabi lida 

BATHURST (Gambia BfT- 
tannica), 4 (D) — ü avia- 
dor Charles Lindbergh e sua 
esposa continuara nesta ci- 
dade, após a dupla tentati- 
va de levantar vôo. A' noi- 
te, o famoso piloto tentou 
novamente decollar, não o 
qonscguiudio era virludie da 
grande carga de gazoiina que 
levava o apparelho. Depois 
de aliviado o hydropTSTio da- 
quolla carga, o cel. Lind- 
bergh fez nóva tentativa quê 
entretanto também não deu 
resultado. 

Se bem que o cel. Char- 
les Lindbergh se tenha re- 
cusado a revelar qual o ru- 
mo que tomará, a impressão 
pre<wjTÍlfiante é que o pilo- 
to norte-americano atraves- 
sará o Atlântico com desti- 
no a Natal ou a algum ou- 
tro porto brasileiro. Essa 
supposição basfcia-se, sobre- 
tudo, no tacto de ter Lind- 
bergh pedido ao governo bra 
sileiro aulorisação para voar 
sobre o território desse paiz. 
i ; 

BATÍTURST, 4 (D) — ü 
ceT. Charles Lindbergh, nes- 

tas ultimas 24 horas, fez 3 
novas tentativas para^ levan- 
tar vôo, sem emlfetanto ü 

conseguir. 

BATHURST, 4 (U) ü cel. 
Lindbergh annunciou que 
pretende ^Tevanlar vôo ama- 
nhã, ás 4 horas, com desti- 
no a Natal, tendo mandado 
esvasiar parte do combustí- 
vel tTe seu apparelho. 

Conferenciaram 
RIO, 4 (D) — Hoje peJa 

manhã estiveram no galTi- 
nete do ministro Oswaldo 
Aranha, conferenciandô com 
o titular dá pasta da Fazen- 
da, os 'srs. Armando Salies 
de Oliveira, interventor em 
S. Paulo, Santos Filho, pre- 
sidente do Instituto Nacional 
do Café, e o secretario dá 
Fazenda de S. Paulo. 

Ao que sabemos, nessa con 
ferencia se tratou do ajuste 
de contas do gdverno e do 
Banco do Estado de S. Pau- 
lo para" com o Thesouro da 
União tTo Departamento Na- 
cional do Café. 

Como decorreu a sessão dehon- 

tem.da Assemblèa Nacional 

a 
dis- 

RIG, 4 (D) — A' hora re- 
gimental, presentes 1^2 de- 
putados, assumindo a presi- 
dência da mesa, o sr. Antô- 
nio Carlos declara aberta a 
sessâ-.;. 

P/oucdiôa oeio segundo 
secretario, a leitura da ac~ 
ia da ultima sessão, foi 
mesma approvada sem 
cussão. 

Depois de haver o deputa- 
do Homero Pires recfuícá- 

o r.guns ap.;. ; s d»dos na 
sessão de sabhado ao discur- 
so do sr. Levy Carneiro, e 
dadá a palavra ao deputado 
Soares Filho, o qual, muial- 
meide, consuiiou ao piest- 
denie que consultasse a ca- 
sa se consentia na iuserçã0 

em acta de um voto de pro- 
fundo pesar pelo faUecimen- 
to do sr. Verissimo de Mel- 

fo, deputado eleito e dipfo- 
nuvdo pelo Estado do mo. 
O orador é apoiado pelo ge- 
neral Christovaiu Barcellos, 
professor Oelavio Relly e 

Aburcio Torres, que assegu- 
ram lállar o orador em no- 
me das ciorrenles políticas 
de todos os Estados. 

Em seguida, o presidente 
annuncia, a presença do de- 
putado paulista Moraes Le- 
me, representante do Parti- 
do da Lavoura, que vae a 
mesa e presta o compromis- 
so regimental. 

O presidente dá a palavra 
ao deputado Guaracy Silvei- 
ra, que justifica o requeri- 
mento solicitando a inter- 
venção da Assemblèa junto 
ao governo provisória de 
Cuba, para que não seja ap- 
plicada a pena capitai aos 

Se- E, '": Prevalece a primeira 
"lese, então é melhor se, 

1...1,1 política 

qile as 
üe 
Wei 

^ Porque, afinal', ESer um 

nossos generaes dei- 
e tratem de 

pouco da arte 
o 

não pode continuar 
A1 lattiente com a riTTSsáõ 

encravada no Exer 
. conííeceiKlo-ihe todas 

áunucias e podendo a 
^'duer momento dar con- 

de nossas possibi- 
6s militares. 

hoje no Rio Gran 
8al. Flores da Cunha 

U';J^GRE, 4 (D) — ES- 
jmo esperado hoje aqui 

fentr!!l0T,yiajar d;e avia0' 0 

- 31 Ploers da Cunha. 

farden- 

tes puras 

Y'tho de ""bo, álcool, 
Sul , j Grande 
^Peei Preços 
!«» n

ae8 para revendedo- 
^0GUi?raP*siito MA1110 

h á ma Tneouo 

Prudência Capitalização 
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fecef a Economio 
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  DIRECTORIA   ; 
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PAULO MORAES E BARROS 

JOAQUIM BENTO ALVES DE LIMA 
RAUL DOS GUIMARÃES BONJEAN. 

No sorteio de amortização realiisado em 30 de no- 
vembro na sede da Companhia foram re - embolsados 
com antecipação os titufos era vigor nessa data relati- 
vos ás combinações abaixo indjiqadas: 

NEE SEV BCFj DYEj 
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A PRUDÊNCIA CAPITALIZAÇÃO é uma companhia 
genuinamente nacional cujos directores, lambem, nccio- 
naes, são os seus mais importantes accionistas. Os 
seus titulos sao os que maiores vantagens offerecem 
aos sübscriptores. I 

Chame hoje mesmo á s ua casa para se dar infor- 
mações sobre os planos de capitalização o agente 

JEriiaiti JLelie 
RUA AUGUSTO RIBAS, 8/ 
— TELEPFIONE N.° lül — 

Consuilorlo fl© Âslr®- 

-È 

-do- 

Regressa nesta semana ao 
Rio Grande o sr. Flstes 

da Cunha 
RIO, 4 (D) — O general 

Flores 3a Cunha, interventor 
federal no Rio Grande do 
Sul, esteve sabbado ultimo 
em alguns ministérios, em 
conferência cora os respecti- 
vos titulares, apresentando- 
lhes, nessa occasião, as suas 
despedidas por ler que re- 
gressar ainda nesta semana 
ao Rio Grande. 

Ao qiie consta, o interven- 
tor gauMio fará essa viagem 
por via aerea. 

Política 

soviética 

'nstaiou se a 7a Gonfe 
Ksncia Fsti Americana 
MONTEViDE'0, 4 (D) — 

Presentes quatorze chancel- 
se hoje, com grande solcm- 
ieres estrangeiros, insíaiiou- 
nidade, a V." Conferência 
Pan-Americana. O presiden- 
1%. Gabriel Terra produziu o 
discurso inaugurando os tra 
L alhos. 

Professor Great Albsrí 

DA' CONSULTAS SOBRE NE GOCIOS, POLÍTICA SAÚ- 
DE, CASAMENTO, JOGO, EMPRESAS, AMIZADES, PE- 
RIGOS, ETC., E TUDO QUANTO TENHA RELAÇÃO 
COM A VENTURA PESSOAL. 

A NOSSA VIDA, OS NOsSOS ORGÃOS ESTÃO REGU- 
LADOS POR VIBRAÇÕES GOSl 'CAS. 

Não sejaes um joguete dos 

presos politicos daquette pa- 
iz, entre os quaes estão vá- 
rios congressilas cubanos. 

Toma a palavra, apôs, o 
deputado Agamenon Maga- 
lhães, cujo discurso é mui- 
to aparteado, para commen- 
tar a Constituição de 91. 

Depois é encerrada a ses- 
são. 

Deputado que vae rennuft 
ciar 

acontecimentos 
CONSULTAE O PROFESSOR ALBERT, QUE VOS FA- 

RA' UM HOROSCOPO ASTROLOGICO, QUE SERA' VOS- 
SO GUIA. 

EXAME KABALISTICO DE NOMES PROPRIOS E COM- 
MERCIAES (INDISPENSÁVEL). 

PREÇOS MODICÜS 
Rua Dr. Collares n." 26. 

Horário: das 9 ás 12 e das 2 ás 7 hs. 
(Todos os dias) 

ROGA-SE AOS SRS. CONSULENTES PROCUUAK 
OS SEUS HOROSGOP OS COM A MAXMIA BREVI- 
DADE. 

BAHIA, 4 (D) — Os jor- 
naes "Diário da Noite", "Es 
tado da Bahia", "Imparcial" 
e "ETa Nova" publicam te- 
legrammas procedentes do 
Rio, annunciando que o de- 
putado Ari indo Leony, como 
sooio que é da empresa con- 
cessionária das Loterus oa 
Bahia, vae renunciar o man- 
dato afim de poder livre- 
mente defender, perante o 
governo, os interesses ÍTS 
empresa. 

Allianças, desde 30$000 o 
 par, na   
JoaSherEa Sravina 

A diplõmacca soviética tem 
conseguido, nos últimos tem ■ 
,p.s, uma série notável de vN 

contra o Japáo. Pri- 
meiro foi a approxunaçi.o 
ira neo-russa, com a viagem 
de Herríot e do ministro' do 
Ar da França ao paiz ver- 
mieiho. Veio a seguir o re- 
conhecinionto do governo de 
Moscou pelos Estados Uni- 
dos, fàqto decisivo para a 
historia do regime coramu- 
nista. Não tardarão, com ef- 
feito, a sppareccr outros pai- 
zcs desejosos de entabotar 
negociações com a Rússia, 
seguindo o exemplo nonè- 
americano. Inutilmente pro- 
testará o Vaticano; umas po- 
tências têm interesse em 
combater o imperialismo mp 
ponico, outras têm desejos 
•de contar com uma alliança 
com a Rússia, para o que 
dter e vier... 

Litvihaff, que agora re- 
gressa dos Estados Unidos, 
já manifestou os seus propó- 
sitos õe passar pela Itaha, 
oude vae conferenciar com 
Mussolini. O objectivo des- 
sas conferências não é õil- 
ficil de dfeseolbrin-se. Não 
pode deixar de ser uma ne- 
gociação em torno do reco- 
nhecimento dp governo ver- 
melho pelo de Roma. E' sa- 
indo que Mussolini nunca 
hostilisou com muita vefie- 
mencia os Soviets. E de- 
pois, ha a Allemanha, que 
agora se separou dos russos 
e çonstitue uma ameaça per- 
manente a todos os paizes 
uo antigo bloco dos alliaidos 
<Ia grande guerra. 

A diplomacia soviética, po- 
rem deve agradecer todos os 
triumphbs que vem regis- 
trando unicamente ao Japáo. 
Foi o programma armamen- 
tista e o programma de ex- 
pansão japoneza na Asia que 
tevaram os paizes capitalis- 
tas a apoiar a Rússia, pro- 
curando assim coítocar uma 
sentineOla temível ás portas 
dê Tokiò. 

Teme-se que o espirito or- 
ganizador" nipponico estabe- 
leça doardnio sobre os mi- 
lhões de atuarei tos da Chi- 
na e sobre as populações ni- 
oonfaveis de toda a Sibéria, 
alvos dos planos japonezes. 
Não se sabe a que extremos 
de potencialidade se elevará 
o Japão dominando toda es- 
sa vasta molle humana que, 
instruída como o foi o po- 
vo nipponico, se transtormã- 
rá facilmente em avatancihe 
capaz de subverter o mun<io 
oriental. 

Para combater um perigo, 
V I 11 ÍA C\ O TV I 'X f- rtlí r~t 4* *«C/-I /"V esfão os paTzes alimentando 

outro. E qual dos dois se- 
rá o preferivel'? O amarelio 
ou o" vermelho?... 

Graves irrcgularida- 

d s estão se veníican 

do na Escola Normal 

CUIDADO 

com as imitações I 

Imitações das peças Ford 
estão sendo vendidas por es- 
sas que mão têm interesse al- 
gum pelo bom perviço d0* 
carros Ford 

Peças Ford, quando não 
são legitimas, resultam em 
falsa economia. A força d« 
trocal-as, pm jyirtude da in- 
ferioridade de seu material, 
acaba-se gastando muito 

mais do que quando «e usam 
Unicamente as legitimas pe- 
ças Ford. Lembrem-se ! tam- 
bém, /que ss peças Ford legí- 
timas só podem ser adquiri- 
das nas agencias Ford auto- 
risadas. ) 

Única Agencia Ford auto 
risada em Ponta Grossa: 

Chegou a Montevidéu o sr 
Melo Fi-atu) 

MONTEV1 ÜE'0, 4 (D) — 
Ghjegôu hoje a esta capital 
o ohanceller brasileiro Mel- 
lo Franco, não tendo, po- 
rem, assistido ao acto inau- 
gural dá Conferência Pan- 
Americána. 

O sr. Mello Franco teve 
carinhosa recepção por paT- 
te da embaixada e da colô- 
nia brasileira daqui. 

FallanTIÔ á imprensa, s. ex. 
disse que não tinha program 
ma determinado, devendo 
ajustar actuação no desenvol- 
virhento das deliberações. In- 
terrogado sobre a possibili- 
dade Ha Conferência inter- 
vir no caso do Chaco, decila- 
rod que o Brasil está dispos- 
to a collaborar em qualquer 
iniciativa visando a solução 
do conflicto. 

Capa 

^u/iderski Pilatii & Cia 
Avenida Vicgnte MacSUMÍ», «» 

Lida 

H actividade do ar. 
nema no Rio 

mo, 4 (D) — Hontem o 
sr. Gustavo Capanema pas- 
sou a maior parte do dia cm 
companhia do sr. Antonio 
Carlos. A' tarde, o interven- 
tor interino em Minas com- 
pareceu ao Jockey Clube, 
oonvcrsahdo demoradamente 
alli com o sr. Antunes Ma- 
ciel. A' noite, o sr. Gusta- 
vo Capanema esteve com o 
gal. FTores dá Cunha. 

Veiu dizer-nos hontsm conhecido cavalheiro. Um 
professor que vendemos pontos para os exames e, 

dep is, estabelece pentes tiifferentes... 

Esteve em nossa redacçao 
hontem, "o sr. José Marques, 
alto tunocionario estadual, u 
sr. Marques veiu pedir-nos, 
em seu nome e no de vartos 
outros paes de atumnos eu 
Escola Normal desta cidade, 
que encaminhemos a quem 
de direito, para os devidos 
fins, graves denuncias sobr 
irregtffaridades que se vem 
verificando na Escola No - 
mal desíá cidade. 

DepoiS- de verberar a ir- 
regularidade do funcciona- 
mento das aulas o a fatia 
de ponfualícíade de quasi í0" 
dos os professores, o sr. Mar- 
ques aôeresoentou': 
  Q sr. João Moreira, 

quando director do estabele- 
cimento, leocionava particu- 
larmente, recebendo deter- 
minada importância, P oj 
mez, de cada atumno. E nao 
6 só isso. Havendo deixado 
aquellas tuneções, o sr. Mo- 
reira induziu a vários alum- 
nos a cohTractarem-no para 
os preparar para os últimos 
exames. Compromcttia-se a, 
mediante cierlo estipendio, 
preparar esses atumnos pa- 
ra os exames, garantindo 
que, nessas aulas particula- 
res, abordaria todos os pon- 
tos quê seriam fixados para 
aquellas provas finaes. De- 
sejosos dê ter um preparo 
que Ilies deveria ser dado na 
própria Escola Normal, sem 
augnijcnto d'e despesas, e te- 

Senhoras! Sanhotilas! 

Não deixae de visitar a 
Grande Exposição de Modas 
do Atelier Victorina Tetlini, 
de Curityba, 

á rua Santos Du- 
mont, 125, nesta cidade. 

mendo que a sua nao annu- 
encia poderia provocar hos- 
tilidjaldes por parte do pro- 
fessor Moreira, vários alum- 
nos, com o consentiraen-ro 
dos paes, concord/aram em 
receber esse preparo remu- 
nerado. Entretanto, qual não 
foi a surpresa de todos quan 
do verificaram que os pon- 
tos dados peto prof. Morei- 
ra, para os exames, foram 
bem outros. Deixando de la- 
do os euphêmismos de que 
o sr. Toão Moreira lançou 
mão para conseguir esse ne- 
gocio, podê-se dizer que es- 
se professor offereceu-se a 
veníPT o's pontos dos exa- 
mes, mas acabou enganando 
aquelfés que actceitaram a 
sua nfferia! 

Terão vv. ss. opporiunida- 
de de contemplar as mais 

lindas o extasiantes creações 
da Moda introduzidas em S- 
Paulo e no Rio. 

Nossas contamestras Clari- 
nha Briesen e Adelia Mesen 
dispensarão toda a solicitude 
em vos attender e bem ser- 
vir. 

Victoria C. Tellini. 

Registrando as declarações 
do sr. Marques, appellamos 
para o sr. director geral do 
Ensino no Estado para que 
seja aberto rigoroso inqué- 
rito, que venha apurar as ir- 
rogutaridaides apontadas ê 
pôr üm paradeiro ás claudi- 
cações que, diz-se, se vêm 
dando na Escola Normal des 
a cidade. 

Não é, aliás, a primeira 
vez que nos trazem protes- 
tos contra a administração 
desse estabelecimento dê en- 
sino. E, convenhamos, e 
mistér que tal estado de coi- 
sas fiaó perdure por mais 
tenípo. ~ 

Ctlli EEüiiüA 

FKUEHAU. 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceita deposito» desde 1$000 até 
20s000$000 e paga os juros annuae» 
capitalisados semestralmente de 

Compram se apólice; ot 

Divida publica federal 

HORÁRIO« 

Das 8 ás llel]2 horas e da 1 ó» 3 ho- 
ras da tarde. Aos Sahbadot ds* 8 á» 
12 horas. 

RUA DR. COLLARES. 27. 



I Mundanas 

Jtt&Éiiiiaes 

BILHETE 
"Querido 

Vem. Eu tc espero. Se não 
vieres, serei a mais iníeiw 
tias miuiheres. Toda a tarde 
te aguardarei anciosa, para 
moslraiMte cs novos bibelots 
que desicobri, uma canção 
que não conheces, um novo 
livro de versos, uma porção 
de rosas vermelhas e dois o- 
ilhos que te procuram em vão 
ha tanto tempo... 

Se não vale vir até ás sete 
não me será possivel esperar 
mais; preciso ir ao cinema, 
querido. Hoje '. vara um fil- 
me esplendido! 

Tua — MA1T RIDA". 
Pela transei'ação, 

.V MICELLÜ. 

NATALICIOS 

Fazem annos hoje: 
— O intelligente menino 

Arnaldo, filhinho do sr. Fe" 
llx Vianna, iliustre facultati- 
vo residente nesta cidade. 

— A exma.asra. d. Juracy 
Alvos Guerra, digníssima es- 
posa do sr. Gastão Schmidit 

Guerra, fiscal' federal desta 
cidade. 

.— O cel. Ernesto Villela. 
— A exma. sra. d. Thjere- 

za Rangel Araújo, virtuosa 
esposa do dr. Agenor Arau- 
jor. 

— A exma. sra. d, Olga 
Leite Mendes, digna consorte 
do sr. Ernani Leite Mendes, 
do alto 'commercio desta pra 
ça. 

.— ü joven Luiz Andrade, 
filho do sr. José Andrade. 

PELAS SOCIEDADES 

Club Verde — Teve logar, 
domingo ultimo» nos amplos 
salões dessa sympathia socle 
dade, j^n concorrido e anima 
do haiie,"levado a effeito pe- 
lo Sport Cluib Adler, local, em 
homenagem ao Clube Athleti 
co Germania, da capital, e 
que nesta cidade disputou, 
conT o primeiro, domingo pe- 
la manhã, varias partidas de 
atMetismo. 

As danças terminaram altas 
horas da madrugaa de segun- 
da feira, tendo as festivida- 
des, porem, sempre num am- 
biente d'e cordialidade, termi 
nado somente á hora da par 

, tida do expresso para Gun- 
tTSa... 

1» CONVOCAÇÃO 
De ordem do sr. presiden- 

te do N. Rússia Futihol Uu- 
be, convoco todos os associa- 
dos para a assemhléa geral 
extraordinária, a se rea ;;ar 
no dia 7 do corrente, ãs M 
horas, na séde social, á rua 
Balduino Taques n. 100, atim 
de serem ventilados assump- 
tos referentes á direcitoria e 
nova direcção. 

O Io secretario — EDUAR- 
DO DITZEL. 
  . a-v —  

Baile tos bacha- 

réis era Sciencias 

e letras 

Realizou-se sahbado ultimo, 
nos amplos salões do Club 
Pontagfossense, o baile dos 
bacharéis em sciencias e le- 
tras, do glorioso Gymnasio 
Regente Feijó, educandano 
què honra a nossa terra, por 
attingir fielmente as suas ele 
vadas finalidades. 

O Baile dos Bacharéis, que 
foi uma nota chio no mundo 
elegante princezino, transcor 

liail 

mPECCíOSAg 

FEBRES — 

tí ITAE AS DOENÇAS 

TYPHO — 

Cuidado com as aguas FOELULDAS... 
Aqui tem V. Exa. a sna defesa. Use no «golo de 

sua casa. 
Os poços áecantaiddSfcs 

u 

OMS 

tqofe não «flerecem os perigos e os tnconvratíentea dãí 
d aas ordinárias. 

(Privíiegiaido sob n." 10- 460). 
SBhsíttirto das fóssas ordinárias paca tratewaiito 

fea Aespifjos ladlrviduaes e colleCtivoa de cidades. íwsl- 
ftindk», íshrictes. hospitaes. quar^tí» escolas ele. Ap* 

Í pilo Departamento Nacãosál de Saúde Pnhli- 
: cs Rio tfts L-weíio, Repartição de AgEiws Esgotes e 
f: Serviço Sanitário de São Paulo, e Directoría Geral de 

Saúde PubJicn do Paraná. 
Peçsm preços e informações a 

CONSTANTE MORO 

Av. EcmanôfiS fêntofeo n. 25 — Ponfe Grossa. 

Dccappareceu, no dia 10 de 
N; vhro, da casa do sr. 
Lê,..! .rdo Ka. ' ' residen 
te em Castre .enor Sie 

14 annos tíe i_aác, de cor 
branca e de origem polone- 
za. 

O menor, que se chama An 
dré Lepeck, era filho de crea 
ção do sr. Leonardo Kachins 
ki, o qual pede a quem sou- 
ber do paradeiro do rc 
menor informai-o ao sr. .a- 
cides Lopes Barreto, em Ti- 
juco Preto. 

reu animadíssimo num ambi- 
ente de distineção e alegria. 

Saudando aos moços que 
festejaram o seu bacharela- 
to, falou em nome dos gym- 
nasianos locaes o jovem es- 
tudante Herculano Torres 
Cruz. 

Em seguida, respondendo, 
a voz eloqüente de Odilon 
Vieira, talentoso jovent que 
concluiu êste anno o seu cuT 
so de humanidades, fez-se ou 
vir. 

Falou depois o dr. Benja- 
min Mourão, paranympho da 
turma, que com facilidade e 
emoção exhortou os bachâreis 
a trilhar o caminho do dever 
e da honra, como mestre de- 
dicado e affectuoso que sem 
pre foi. 

A vida aventurosa da Loewenstein 

ingresso na Bolsa sem um real nos bolsos —A grande industria hydro-elfl 
ctricâ — 0 Vietur Hugo das especulações — Worte mysteriosa 

causa da morte de Loev/e0 
Em torno da aventurosa 

vida e da mysteriosa morte do 
grande banqueiro belga Abre 
do Loewenstein muita coisa 
ha que dizer ainda. 

Lowenstein ter-ee-ia suici- 
dado, atirandoise do aviao 
sobre a Mancha? Tratou-se, 

o contrario, de uma desgra- 
ça ou de um crime? 

Nada se poderá aftirmar, 
pois nenhuma prova existe 
capaz de desvendar o myste- 
rio em torno da morte do 
grande banqueiro e homem 
de negócios tão apurado que 
mereceu o appellido de Vic- 
tor Hugo das especulações. 

Lowenstein, filho d'c judeus 
allemães, era natural de Bru 
xellas. Desde a infancia de- 
monstrou actividade e pendo 
res petos negocios e pelas fi- 
nanças. Não tinha ainda 21) 
annos, quando ingressou na 
Bolsa, para negociar, sem en- 
tretanto dispor de um real 
siquer. Esta circumstancia 
não representava para o au- 
dacioso jovem empecilho al- 
gum. De facto, apenas á dis- 
tancia de um anno do seu Tií 

' gresso na Bolsa, eil-o em con 
dições dé solver os compro- 
missos contrahidos pelo pae 
e de fundar a empreza Stcl- 
laertz e Lowenstein, a primei 

ra organização do mundo que 
se propunha á exploração, em 
vasta escala, da energia ele- 
ctrica. O campo de acçao era 
virgem e o negocio rendeu 
extraordinariamente. 

Era o inicio da grande car 
reira financeira do futuro 
capitalista. Após oito annos, 
Lowenstein encontra-se com 
T. S. Pearson, o verdadeiro 
papá americano das turbinas 
hydro-electricas e tem a idéa 
de juntar a agua á faisca ele 
ctrica. 

Nasce dahi a industria hy- 
dro-efectrica, que proporcio- 
na phantasticos lucros. 

A guerra dos annos de 1914 
a 1918 despertou a atlençao 
de Loewenstein quanto ao va 
lor de certas industrias que, 
prosperando em épocas de 

stein. 
O grande banqueiro, ^ 

se dizia tivesse algo de 
manlico e de aventuroso 
sua vida, acostumava v' ^ 
num avião de sua Pr0lP'",,,,, 
de — três motores e 54U _ 
— pilotado por um vert' 
ro "az": Drenz, e em c 

panhia die seu secretario, 
dactylographa e dos crea ■ 

A 3 de julho de 1928 o'P 
parelho levantou vôo de ü 

don, na Inglaterra, ruma 
para a França. O voo decor 

paz, se áffinnam em tempos cimento? 

reu normalmente. As 20,39 
ras, isto é, 2 horas e meia 
pois á "decolllagem", 0 ' , 
parelho aterrisava nas i1Iin

(,s 
diações de Dunkerque. . 
passageiros desembarcai a ^ 
mas Loeiwenstein não apPa 

'" i •' i j 
Como se déra o desapare 

i-í «. 
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de guerra. Assim é que, ai 
guns annos depois, funda-se 
a "International Holding", 
que realiza o monopotio ha 
seda artificial e dos producr 
tos chimicos, dispondo de um 
capital de 42 milhões de doi- 
lares. Logo a seguir Loewen- 
stein organiza a "Hydro-ele- 
trica Securities Corporation" 
para reunir as muitas empre- 
zas do genero, com um capi- 
tal de 54 milhões de dollars. 

E de especulações em es- 
peculações, a firma Loewen- 
stein realizou tal somma de 
lucros que no anno de 19k.. 
o seu capital se eleva a 98 
milhões e 960 mil dollares. 

Loewenstein, segundo as 
opiniões mais abalizadas, es- 
tava fadado a ser o verdadei 
ro colosso das finanças. Mas 
a morte interrompeu essa car 
reira ascencional. Pensa-se 
também que, ao contrario, te- 
nha sido cxactamente a rapi 
da ascensão dessa carreira a 

A dactylographa, interr 

da, declarou que o í)alK'Untc 
ro, que apparentava basta

ri&. 
agitação naquelta tarde, «jb 
pois e haver dictado uns 
pontamentos para a corre 
pondencia, retirou se na cã 
ne do "toilette". Suppõ6^ 
que Loewenstein, preoccdP' 
do, ao envez de abrir a P0, 
ta da Toilette", tivesse abef 
to a porta de entrada Jo ® 
parelho, preipitando-se asS 7, 
no espaço e cahindo nas 
guas da Mancha. „ 

Outros pensam ter-se L0 

wenstein suicidado, pois 
ctamente no dia anterior 
eebera a informação de 
na Bolsa" de Londr-es, seus .. 
tulos haviam soffridd sens 
vel baixa. 

Outros ainda pensam 'r6 
tar-se de um crime. Mas, a 
hoje, paira o mais impenet 
vel mysterio em torno 0 

morte desse extraordinário 
aventuroso financista. 

Pharmacia c Dragaria 

GBIMM & CIA 

Atemi** Vicente Mamado, 22 — Phone: 382 — TeleSS®*' 
ma 'SMnefva" 

S' A MtABíUCIA Í>S CONFIANÇA — 
TÔ m eeiMEíiíA ordem — VEND_ 
| A TAftiy© FOfl PREÇOS atODICOS — 
Hl ÍMSCRURütalA FOR PBOftlíJSLOWMíS 

Àfende a qualquer horo d noite 

FOR VT 

Dr. Carlaa R. 
Crianças 

MAwdo - Oíhiep Ijfedfca - 
Consultas das M áTtóWftS. na» e Crianças — Consiátas das F3 ás íS heras.   

F»f. De. A. Ryiygier fie Rue&gor — Openafões, ^ 
bsfias das Setó&oces — Vi&i urinagã*. — Cons*^ 

9 ás lâ e efes 1S 
'n^s urinai®», 

ás 17 bota». 

Colucci Coluccí 

IF* i MOSB 

áPfthBmnR de receber a primeira remessa deste chie e moderno calçado para criança. Calçado este fornecido das principais^casas do Rio e o ^ 
ha de bom gosto e durabilidade. E' so V. S. fazer uma visita a popular 

Casa Bello Horizonte 

No meado do proximo mez de Dezembro, vamos receber a segunda remessa, a qual se acha em fabricação. 
Quer V. S. fazer acquisição de um bom sapatinho para criança ? Procure a marca COLUCCI 

Conforto e durabilidade 

® €|tae dura reiac©» è o 

leram a já ha miiiío conhecido 

Desta marca vamos re- 

ceber no proximo mez 

uma boa remessa 

f! 
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SOUTO 

O único em todo o Brasil que 

teve a maior e mais honrosa cia®51 

| ficação na Exposição Internaeioo^ 
' J/i 

do Centenário da Independência 

Brasil—1922-1923—Rio de Janeir0 

Hors Concour^ 

Vendas na casa 

i 
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tos 

Prefeitura Municipal du ata Oro 

Seção de contabilidade 

cmixA- 
BaXímcete do ala 2 d@ dezembro do 1933 

fíx 

€5 1 
3;: 

QPfflIAÇÕBS 
DEBITO 

PaFciaes Totass 
OPERAÇÕES 

Parciaes Totaes 

CREDITO 
Renda ordinária 

imposto Predial 
Remoção de Lixo 
i®*» Sanitana 
Cobrança da Divida Ativa 
Comercio, artes e industria 
Matrícula de Veículos 
fmltas Diversas 
eventuais 
iaxa de Protocolo 

Saldo anterior 

Sald, d para o dia 4 

D® "fere; 
EtÔELIS AUGUSTO ALVES 
T«S»ttroh>o, 

76t)$300 
60Í0ÜO 

99ÕIOÜO 

1141100 
13?4ÜO 
501000 

OfOüü 
3$000 

24:3571500 

3:8181800 

20:538?'/OO 

24;357|óOi 

Saldo para o dia 4 24:357150 

SíBliÉ 

Coda depi 

o projécío 

nação teria 

cana ? 

do íem o direiío de falar 108 horas sobre 

ie i_onSÍiíuiçSo-Se iodos usarem desse d; 
*> * * j: ... « 

reiío, serão precisos írinía annoS Só para os debates f 

24:357!. a 

LUIZ 
Escritnrario 

OUVEIRA E SILVA. 

Visto 
SILVIO F. SILVA 
Chefe da Contahilidade 

^rturio do á' 

officio 

I de primei- 

ta 

Sej 

Dr. Edison 
erda, Juiz da 

Nobre 
Direito 

de 
da 

«unda \aru desta Comarca 
Ponta Grossa, Estado <to 

'«raaá. etc. 
le iAZ saber aos que o pre- 

"e edital da primeira pra- 
com o prazo d.* vinte (^0) 

as virem, ou deite conheci- Blent "r1"' vu neiic tuuuvv,* 
(1b - Cverem, que o oííiciai 
(10 |.UsCça deste Juiz o, sarvin 
v ae porteiro dos audii«rios, 
Sàn J trazer a publico pre- t, "0 venda e arremataçao 
Co"

u®m'mais der e maior Jau 
_ Ofierecer, acima da avaTTT:- 
vj > "o dia vinte (20) do pro 
(T®.0 mez de Dezembro, ás 10 
íor Z6) Doras' na porta do , i^"1! o immovel penborado 

mias Hoffmann, na acçao 
^ccutíva hypothecaria que 
ix e'sle juizo lhe move /^trao 
Se/mas, cuj0 immovel é o 

Siutite: Um sobradinho de 
ter 

erial. cm constnjcçao, e 
jeieno respectivo que mede 
w^ros e oitenta centi- 
Vu 0s de frente por dezeno- 
^illfo1"0® íundos' sita a 

(lesi D, Rita n. 3, arredores 
Seis

a mdade, avaliado por 
5par0ntos de réis (diOWof)- 

<iUü cltle6ue ao conbe- 
ta&sar d,'e todos, mandei 
Vai J 0 presente edital que 
fyrinn í? 0 e publicado na 
ilo n

a lei. Dado e passa- 
^oss oidade de Ponta 
dias a' aos "vinte e nove (20) 
%Q ? mez de Novembro do 
la e . mil novecentos e trin 
% res- Eu, Heitor Quel- 
Vljr,, rrevente juramientad0, 

do 3» Officio, o 
da b. v ■ O Juiz de Direito 
^ LAy-^r#: (a) E- NOBRE 
IStn ,EDA. (Está legal- 
0 eson Iada> • Conferido. 
ítow e"vente designadio: — 
' > QUEIROZ. ~ 

meros 2G e 28 e respectivo 
terreno que mede dezesete 
(17) metros mais ou menos 
de frente, por sessenta e seis 
(CG) metros de fundo, divi- 
dindo por um lado com Se- 
zefredo Thomaz e por outro 
lado com a fabrica Escorsin, 
a qual parte foi avaliada por 
sete contos e quinhentos mil 
réis (7:500$000). E, para que 
chegue ao conhecimento de 
todos, mandei passar o pre- 
sente edital que será affixa- 
do e publicado na forma da 
lei. Dado e passado nesta 
cidade de Ponta Grossa, ao 
primeiro (1°) dia do mez ae 
Dezembro e mil novecentos e 
trinta e treis. Eu, Heitor 
Queiroz, escrevente juramen- 
tado, designado, do 3o officio, 
o subscrevi. O Juiz de Direi- 
to da 2* Vara (a.) E. Nobre 
de EaceriTa (Está legalmente 
sellado). Conferido. O escre- 
vente designado: Heitor Quei 
roz. 

Caríorio do 3? of- 

ficio 

lercti- 

m 

Qual a melhor borda- 

deira dc Ponta Grossa? 

Attenedndo a um pedido, 
agora reiterado, de uma nos- 
sa gentil leitora, que se es- 
conde sob o pseudonym.oi de 
"Lila", iniciamos o pre 
sente certame, afim de saber 
-se qual a melhor bordadei- 
ra da cidade. 

O concurso encerrar-se-á a 
31 e dezembro de 1933. Pu- 
blióaremos diariamente os re 
sultados parciaes. 

Findo o prelio, reportar- 
nos-emos detalhadamente á 
habilidade profissional da 
vencedora. 

Resultado de hontem: 
Votos 

Hilda Serigíielli   24 
Eliza Amate  20 
Hilda Sgrlgheli   14 
Irene P Bittencourt .. 0 
Inah S. Bueno   2 

QUAL A MELHOR BORDA- 
DEIRA DE PONTA GROSSA? 

RIO, 3 (Correio aereo) — 
Ante hontem, exactamenie na 
hora em que se esdobravam 
os debates e votações da re- 
forma regimental da Consti- 
tuinte, publicáramos interes- 
santes declarações do minis 
tro Antunes Maciel sobre o 
assximpto. O titular da pasta 
põlilica, que presidira á ela- 
boração da lei interna da As 
sembléa Nacional, manifesta- 
va o receio de que, da dita- 
t.vção de prazos promovida, 
viessem á decorrer delongas 
indefinidas na tarefa consti- 
tucional. 

Agora, que está prompta a 
reforma, é interessante veri- 
ficar como ficou o Regimento 
da Asserobléa com as altera 
ções que lhe foram intródu 
zidas, algumas das quais cõn 
ira o parecer da Com missão 
de Policia. Temos, a esse 
ropeito, a palavra do secreta 
rio da presidência, o sr. Ot- 
to Prazeres, que é um estu- 
dioso da matéria e, como tecã 
nioo, auxiliou o sr. Autues 
laciel naquele trabalho. 

—• Muito agradeço ao col- 
íega — dissemos o sr. ütto 
Prazeres — o ensejo que me 
oi. crece' para dar algumas ex 
piiCttÇÕes como auxiliar, que 
tive a honra de ser, do minis:' 

Assignatura do volante: 

O Dr. Júlio Abelardo Tei- 
xeira, Juiz de Direito da Pri- 
meira Vara desta Comarca de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 

raná, etc. 
Faz saber aos que o pre- 

sente edital virem, ou delle 
conhecimento tiverem, que o 
official de justiça deste Juí- 
zo, servindo de porteiro d0s 
auditórios, ha de trazer a pu 
blico pregão de venda e ar- 
remataçao, com o segundo a- 
batimento legal do dez por 
cento (n)"|"), sobre a respec- 
tiva avaliação, a quem mais 
der e maior lanço offerecer, 
no dia 13 freze) do corrente 
mez e anno, ás 15 (quinze) 
horas, na porta do Fórum, o 
immovel penhorado a Marti- 
niano M. de Almeida e sua 
mulher, na acçao exeenliva 
cambial, que por este Juizo 

lhes move Estanislau ZaAva- 
dezki, cujo immovel é o se- 
guintè': Uma casa sob nume- 
ro 9 (nove), consiruida de 
tijolos, coberta de telhas, 
com unia* poria é quatro ja- 
nellas na frente, sita á rua 
Paula Xavier, desta cidade, 
medindo onze metros e meio 
de frente por vinte e seis me- 
tros dé fundos, fazendo es- 
quina com a rua Dr. Colla- 

res, com ires janella.s e um 
portão grande, na menciona- 
da rua, avaliada por trmta e 
oito contos de réis (38:0951$),' 
que com o segundo abatimen 
to legal fica reduzido a 30 
contos setecentos e oitenta 
mil reis (30;78U$000). E pa- 
ra que chegue ap conhecimen 
to de todos, mandei passar o 
presente edital que será afíx- 
xado e publicado na torma 
da lei. Dado e passado nesta, 
cidade de Ponta Grossa, aos 
quatro dias do mez- e Dezem- 
bro díTmlI novecentos e trin- 
ta e treis. Eu, Heitor Quei- 
roz, escreve Uc juramentado, 
designado, db 3o Orficio, o 
subscrevi. O Juiz dc Direito 
da 1" Vara. (a.) Júlio Abeiar 
do Teixeira. (Está legalmen- 
te sellado). Conferido. O es 
crevente designado: Heitor. 
Queiroz. 

Iro Antunes Maciel. S. ex., 
vendo os anseios que havia 
para uma prompta constitu- 
cionalização do paiz, orgam 
sou, com o mais elevado m 
tuito e de acordo com os pre 
cedentes, um Regimento que 
servisse para orientar os pri- 
meiros 'trabalhos dá Consti- 
tuinte. Vermcou que em 
1890 a commissão incumblüa 
do parecer fez o seu trabcVho 
com grande numero de emen- 
cias, dentro de 12 dias. 

O Congresso Constituinte 
discutiu e votou a Constitui 
çáo nüm prazo inferior a 9U 
dias. Apezar destes exem 
pios, o Regimento organisa- 
do peib ministro Maciel' nao 
acceitou os prazos de I89U, 
augmentando ios dentro de um 
calculo do duplo desse anno, 
isto é, para um prazo e seis 
iniezes. Não houve, portanto, 
limitações — houve amplia- 
ção. 

Precisamos explicar, iam 
bem, mtríto ligeiramente, o 
aspecto'übutrinairio da ques- 
tão. Quando appareceram as 
Camaras Poiiticas, esías eram 
muito ciosas do direito de ta 
zer a sua lei interna, porque, 
do contrario, os reis pode 
riam annuílar a acçao do 
novo poder que surgiu. Fir- 
mada a soberania das Cama- 
ras, não houve mais questão 
cie vida e de morte quanto 
aos regimentos. Perdido o m 
tuito de evitar o sacrifício da 
soberania, os regimentos co- 
meçaram a ter como preoccu 
pação principal o amparo das 
minorias. Foi a segunda ela 
pa da historia ou da evolu- 
ção do direito parlamentar. 
As minorias, porem, ampara 
das em regimentos, tornaram 
-se _ tyraniücas, fazendo obs 
trucção e impedindo as ma- 
iorias de votar, de deliberar. 
Deu-se, então, a terceira eta 
pa na historia dos regimen 
tos. EsTes são feitos presen 
temente tendo como ponto de 
vista píThdpal garantir o ai 
rei to de deliberação ás ma- 
iorias. 

O que jnais se allega con 
tra as' tTámaras Políticas e 

justameUte excess'ô de verbo 
e falta de acçao... Os regi 
mentos, garantindo as delibe- 
rações, valem como uma ma- 
nifestação nítida do insílnc 
to de conservação. 

— E as alterações votadas 
no sabbado ultimo pela As 
sembléa Constituinte? 

— A Ássemhléa, no uso ao 
seu direito soberano, resolveu 
tornar amplisissimos os pra- 
zos. Se não houver obstnac- 
ção, tudo irá bem e cbegar- 
56 lá até a dispensar de moao 
quasi completo o Regimento. 

— E se houver obstrução? 
— Neste caso, será diflicil 

prever quando terminarão 
os debates e a votação da 
Constituição. - 

Os prazos concedidos, sora- 
niados, ultrapassam de seis 
mezes, sem entrar neste cal- 
culo as discussões, ü Regi- 
mento reformado só permit- 
te o encerramenito dc qual 
quer debate depois de de cor 
ridas 5 sessões. Se houver mu 
grupo do 15 obstrucionistas 
apenas, este grupo pode pre- 
bencher as 15 horas d'e deba- 
tes e o encerramenio só se 
TTará na sexta sessão. Ora, o 
primeiro debate será por ma 
teria, e Biesmo muito restrin- 
gido o conceito do qi seja 
"matéria", dará lugar, no mi 
nimo, a um total e 80. ia 
mos, para a;: duas discussões, 
108 mn'crias, que, dada a cb- 
struOirtb oe que o eoltega me 
fala, só poderão $er encerra- 
das em 5 .sessões. Multipli- 
cando ise 108 por 5, encontra 
remos a necessidade de 5- 
sessões para as encerramen- 
tes, as quais, somadas aos 
prazos fatais já referidos, da 
rão um total de mais dc dois 
annos. 

O Regimento organisado pe 
Io ininistro Maciel dé termi- 
nou a cada dcpulado o direi 
to de falar 15 horas sobre 
o projecto constitucional, a- 
lem dos discursos de encami- 
nhamento das emendas, sen- 
do uma hora na discussão 
em globo e meia hora em 

^rtorio do 

ofíicio 

le 
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Quereis serteserâto? 

È só telefonar para 1—7— 5 ou ir pessoaimente ao 

«Armazém Berger» 

á Rua Balduino Taques, 87,—onde encontrareis por pre- 
ços convenientes 

Ca-oM-oros ívliixion íioioSÍ rto X" ordLeaaa. 
Queijo móle de Santa Cailiarina 
Queijo iypo pamiezSo do Rio Grande 
Fumo Amarellinho Leqüimo 
Salame fypo Rosa 
Vlhho Serrano em garrafas e barris. 

Mistura para aves. Alimento v igoroao, mistura com- 
pleta e seleccionada para gallinhas. Café moido de pri- 
meira, com e sem assucar, moido na presença do fregnez. 

iSPtlNlEXO — nma bem montada secção de padaria 
e confeitaria, com artigos fornecidos pela «Panifieação 
Gloria», dos Irmãos Voigt. 

Os pedidos pelo ielephone 1-7-5 serão attendiaos 
promptamente. 

Entrega-se á domicilio. 

f. 

1        —EÍ3S233Saai2aB3:Siut-JES ■■ 

Ivleclicos 

DR. ANTONiO PEN- 
TEADO m ALMEIDA 

DÜplobMMÍo pela Fa- 
culdadc de Mecflciaa 
do Ria de Janeiro. 

Ccmsuliorfo; fina I3 

de Novembro a. 43 
(em freate ao Foto 
Veiss). Daa 9 ás 10 © 
das g ás S horas. 

Redidencía Rua Cri- 
Bitteneourt ». 1®- 

, 0 u 
hceM1"' R^ison Nobre dc 

Juiz de Direito da 
F tW Vara l(íesta Comarca 

Crossa, Estado d0 

t"4 ric. 
^^er aos que o pre- 

^ ta' primeira pra- 
'Já vi 

0 Prazo de 20 (vinte) 
Nto i6®' ou delfe conheci- 

' "verem, que o official 
i0 ÍeS^a deste Juizo, servia 
I- (ie ?rteiro dos auditórios, 

«Sa tl"'Uc'> 

Q^ecer 
no 

h5 %n(Corrente mez e anno, «W^torze 

e arremataçao 
der e maior lan 
acima da 

dia vinte e 
ava- 
dois 

h 4* a — (14) horas, na 
Porum, o immovet 

'i ^Ulh 3 *)au*0 Dochnia e 
ilue er' 
Vf Lr 

cui0 iuuuovol é 

h. parte na ca- 
tf -h;iUiUl(''a de madeira, ty- 

qn,.' coberta de telhas, 
4 claros na frente, %{ f Avenida Ernesto 

na acção execu- 
p„Por este Juizo lhes 

«esto Ayres Lourei- 

Da «idade de Jaicós, no 
plaaby, escrevem o seguinte 
sobre as naaravíUfos do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO. 
PENSE; 

CiBade de JaiCós, Estado 
do Piauhy, 31 de cirRibro de 
1928, Amigo e a-. 

Achanoime doente de nma 
constlpaçãa, da qaai só fftF 
teva cm cegar dos otBos, tt 
ma "Uidâo", do Rfo «e Jã- 
ndro, »s aamtmflos do vosso 
afámado remedio PEPTORAL 
DE ANCHCe PKLOTENSE. 
Comprei u» áô vHtro e 
qaci compfeRmíenle atirado» 
graças a ©eas « é este santo 
retnedi» em outobro de 1932. 
D abi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas poucas psá^êSs 
as quses todas tiveram bom 
resultado, entoe citas um meu ^ -J ^»cxixuu áOUAianw» V *" 

' uesta cidade, sob nu- primo qao f*d acdommettido 

da grif e, ficando m«ito aba* 
tido e smpre tom grande 
tosse, T útando amita aíragne 
pala b íca; csrtava jirempt'' 
para tr a dSateBcsá de 89 lé- 
guas ei c lia mGftoo, A oon 

«eBio de mo iao« mano, V 
mau o vosso peitoral e está 
eeispfetaaicíftÈ sãô. Escrevo 
este attcstad© a censelho do 
sr. concgo Miguel Reis, qué 
me (Gssè que en ievin da-* 
ésíe attastado de qjie peço 
dcseidpa da kstfra e peço*#»é 
resposta Si recebe» ou não 
esfâ. Sem mais seu. 

Mt. att. d saeaor tr«o. — 
Fhmrino Percrre do Maria. 

Gonfirmo este atlcstado — 
fFirsna reconhecMaJ. 

DopnsUs geral: DRCSARIA 
SEQUEIRA — Pofetaá. 
Dr. E. L. F. de Araújo — 

BR. CTB CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, mo- 
fesfias de crianças, sy 
philis © vias urinarlflS' 

Tratamento radical 
da gonorrhéa c suas 
couqili cações. 

Residência a e»nsul* 
torfo: Praça Fíoriojis, 
21. GonstÕÍas das 9 âd 
lí e mela e das 2 ás 5 
e meia horas. 

DrTgÃrLOS RtaBIRO 
DR MACEDO 

Partos — Molesílag das 
Senhora» e CriBnçaa 

Consultório; — Phar- 
macia Central, das 8 118 
ás H R3 e das 2 112 ás 
4 112. 

Residência: Rua Fran 
cisco Ribas, 29. T-Ole- 
pho.ie n. 145, 

DH, NOVAES RIBAS 

Clínica mcdico-cintr" 
gica. Especialista em 
moléstias do npparolho 
génito uriuario. Dia- 
thermia. Sectrocoagh- 
(ação. Alta freqüência. 

Residencial 13 de No- 
vembro, 25. Phone 188. 
Das 8 ás 11 c lás 2 ás 
I horn*. 

Consultório: PLarma- 
da Central. 

DR. FILVNC1SCO 
BURZItí 

Cirnrgião du Santa 
Casa e . Associ. jao 
Beneíiaante 2G de Oulü- 
bro. 

Consultas; De 3 ás 4> 
Residência: Rua Au- 

gusto Ribas, 72, Ponta 
Groflri. 

Laboreíorin de analpaos 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 62 
EXAMES DE SANGUE, 

URINA. ESCARROS 
E FEZES 

Teçio-vacciaas atero- 
caldo. Vaccinas cm go- 
rai. Fabricante do Bac- 
tcriophago contra a ájr 
senteria. 

BR. GUILHERME 
SCMIVARTZ 

Clinica genaí. Glitu* 
C espeçts.1: Qavádos, 
v.cudz, gar-gsasa e puL 
inões. 

Ctmsttíwe: aa jSbai» 
üucia do Gmanans, ás 
11 e das 3 âs S horas. 

Heskkaicia; Raa Sím- 
ios Dumont. 

DR. JOSB' BB AZEVE- 
DO MACEDO 

Cfíaka meda». 
tiáBzeÔe em partos « 
em doenças de scnJSo- 
ras. 

DR, SYLOB BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Coronel Duleidio 
a. 35. Ponta Grossa. 

JOÃO OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provitsloaa- 
üo peío Superior Tribu- 
nal de Jç/tlça do lifeta- 
do c ittscripto na Ordem 
das ARvogadas, acceBá 
oausás ao Civel e Com- 
reereto, sdlanta hastas 
sed) coirfrwrt o. Secção 
de oobr»Kça: de rápido 
©esüiSttdo. ResiúmieM: 
Itea G«i, BftteacwirtJU, 

do de Medisána do Pte- 

GABINETE DENTASIS» 
A. BRITO 

(Círttreiio deRífeta} 
Especialista em t xífa- 

cções de dentes. FWttf" 
mento de Slomnlüe. ■ 
Abcewos e íistufcis & 
origem dentaria, py»v- 
rés, etc. Dcsrtadtifás 
dupls» (anatomitia) "• 
p areia or. 

Consr tfjrto: Tkiti Srai- 
(ianba lr rhtiro n. 12, 
esquina iia Praça SFirr-. 
do Góiarasna. 

RIVADAVIA OUTOtr6 

(Drntl.rin) 
Rna S.mfAnna íb. 
Horário; Dos 9 ás M 

6 nraía da manhã é d;' 
2 ás 6 da lardá. 

TE/RO 
Partos. Moléstias de 

DB- EUCLTDES MO^ 
Crianças. Electricitía- 
de medica. Clinica em 
gera!. 

Chamados a qualquer 
hora. Consultorior — 
hora, 

Consnlíorio; Pharma- 
cia Milka. 

Residência: —' Hotel 
Franze. 

'"VACCINOTHBRAPIA 
PELVICA 

—- Tratamento de He- 
morrholdcs. 

Clinica medico cirurgi- 
ea — Crianças, senho- 

ras e partos. 
DR. ALVARO ROCHA 

Consnlíorio: — Rua 
Santos Dumonl, 85. Te- 
lephone 148. Das 13 às 
17 horas. Attende para 
o Interior do Estado. 

DR. JOAQUIM "Ã7DB 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE* 
MORRHOIDRS 

Clinica Medica e Par- 
f eira. 

Consultorío: Rua San 
FAnna n. 83. 

Das 1S ás 1$ horas. 

. DR. NEWTON SILVA 
ProfaaBsr Sa Fnsuida-' e 

SfenrtpWríe e rcsldea- ;      
C V» .1q n — R*w Engenheiro Süxxo 6 l* Sckomber n. 53 (defron t     

te ao Poram Kstadlia!). 
Ponta Grossa. 

m Rbarmaela 
(mato e éa« 18 ás U 
na Phormmáa Central. 

LSíS. 
OETOAMiS MOURCQ 

B«. SAEOLÜÍJ 

A 

DR 

E«®«eáhLacate 
çriaaçaa 

Resittenciô: 

suitas, das Rí 1^ ao 1)2 
dia e das 2 és 4 horas. 

PEDRO LUJS6 
S©ííSA 

i (AUve.Çafltt) 
t Aeveáte e patrari nio 
[ dé ésnwíS eÇvelfi, com- 
i Hicrfão^rs e orpJMiiieâtigl- 

cas rterio e noatras cü" 
wa. mar«_.s do Estado. 
* í Rua CATÍO «o Snn-r 

Azul, 3®4, Cftrttyíra. 

DR. J. IMS 
LA VI BR 

 t D» 
PAULA 

C53SAR íJtAtmUA 
DE RKÍÜWÊA 

(Advoga d»7) 

RcfSíieroãa e escripto- 
rio: Rua 7 dc SfilPtvbro 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, rtark e gargan* _ ^ 

iB. 65. Pcmfa Gruasá, 
CGUsnRorkr, íGat 15 - ——-—  ~ 

de Novembro, tS, Da,- 13 e Ti ti «t" K 
13 ás 16 horas. f   

Resádcacia: Praça Ma* giBATBHLi à 
rechal 
to, 3- 

Flori ano Petso- (Dentfeta) 
  < Censaí.torlo; Rua Boi- 

j ; duino Tsmnss. 
Advogados ! Horário: D ms 9 ás 11 

-e 89 I ás 4. 
Dte. 

MANDEI, P. MACEDO 
e i 

1. m^S DE GRAOIA. ; 
^Advogadas) 

Esrxíptertn —- R. V 
de SgleiríiTO, íí. 
Ponta Grossa. Paraná. 

PHARMACIA 
RUSMAN 

DO 

Rua Dr. (Boltares, 8 

(Junto aos Villelas) 
Nesios gfee aberta 

CARIjCS donftlv 
— Engenheiros — 

&kdtçôc5 — Plantas 
— Prejectes e Cesíe-" 
trueçAcí. 
lê e Gel. Duísidi», 42. 
Ponta Grossa, ParaBfá-. 

È^h&í-mtíela 

PHARMACIA SILVEIRA 

Irnportadcs-a de dri> 
gfia, líspeefiícos ITuifi- 
phreys e Productos 
ChiiiHeos e liharmac.-ir- 
ticos. 

Ernesto ds gllwira 
Avenida Alecale Macha- 
do n. 33. Tetepfione n.v 
mero 172. 

PHAltMAClA E DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pbamaoia de cot: 
fteoça). 

GRIAEU A Cia. 
Avenida Vtéente 

étiedo n. 22. Td,: 3Í>A- 

— VEfLtUNARlü - 
Com muita pratica, 

oflerece seus serviços. 
Attende chamados. Rua 
Santos Doxuonf, 127. 



Conseguiu fugir da De 

ienção tocaio mata" 

dor de Meder Salomão 

Domingo, appro xi m a d a - 
mente âs (5,30 horas da ma- 
nhã, conseguiu fugir da De- 
tenção diesta cidade, onde 
se achava recolhido, o indivi 
duo José Luiz de Queiroz, 
autor da morte de Meder Sa 
lomão, crime que, praticado 
no bairro de üvaranas, on- 
de residia a victima, echoou 
por toda a cidade. José Luiz 
de Queiroz tôra oontfemna- 
do a 21 annos de prisão. 

Nossa reportagem esteve 
ouvindo o sr. Oigerio Silva, 
carcereiro da Detenção. Dis- 
se-nos o sr. Silva que, pela 
manhã de domingo, á hora 
de ter inicio a fachina, e 
quando elle ainda se encon- 
trava ausente, o soldado Do- 
ger Correia de Oliveira, que 
estava d'e seiiiinella, tomou 
da chave que se encontra- 
va no quarto do sr. Silva, 
abrindo com ella o cubículo 
em que se encontrava Quei- 
roz e mais um preso. A sen- 
tinella mandou que o ultimo 
sahisse, afim d'e dar inicio 
á limpeza. Queiroz pedi" pa- 
ra sahir também, allegando 
de physiologka. A senlinel- 
la acquiesceu. Desviou, po- 

Vinhos 

paulistas 
da região de Jundiahy, 

tintos e brancos, aos me» 
lhores preços. 

Peçam pelo telephone n-° 
2(50. — MARIO NOGUJKI- 
RA,~ 

rem, a sua atlençâo para u' 
a mulher demente, que pro- 
movia desordem, procurando 
aquietá-la. José Luiz de Quei 
roz servui-.se d,o ensejo e 

escapuliu justamente peta 
porta da frente da Detenção. 

As autoridades policiaes 
íoiriuiam todas as providen- 
cias pira a captura do cri- 
minoso, tendo i'do inslr-ura- 
do rigoroso inquérito. Se- 
gundo consta, Jnsé Luiz de 
Queiroz passou, domingo pe- 
la manhã, pela Estação Ex- 
perimental de Trigo, pare- 
cendo que tsma a dLecçâo 
de imhituva, onde residem 
parentes seuii. 

ALFAIATES 

Necessitamos com ur- 
gência de bons officiaes 
de paletot. 

CASA PROGRESSO, rua 
15 de Novembro n." 12. 

ano 

í r 

y 

Os meios poliíicos agitam-se em tor- 

no do assumpto 
Declarações dos srs. Simões Lopes e 

Assis Braosíi 

Vende-se 

Por preço de occasião, ven- 
de-se uma balança "GarvenS"' 
de 500 kilos, em perfeito es- 
tado 1 

Tratãr com J. David Jus- 
íus, rua do Rosário, 114. 
—  o  
LAMPADAS ELECTRICAS A 

R. 1$700 
DE 50 A 60 WATTS 

Companhia Prada de Elec. 

— de feltro e de Panamá — 
Lavado e tingido por p rofissionaes competentes com 

longa pratica nas fabricas"-" e Rio e S. Paulo. 
Limpa-se e passa-se era 10 minutos por 3|000. 

  AUGUSTO SOLA   
Rua Dr. Colfares num, 20. 

Machinas de Escrever 

Remington 

Vendas a prestações, com longo praso. 
Fitas e pertences " Remington". Serviço mechanlco 
completo. 

Informações com o agente 
da Casa Prat nesta cidade 

- CARLOS DEL CLARO - 

Rua Coronel Dulcidir n° 99. 

RIO, 2 (Via aerea) — A 
sorte da representação de 
Classes tem provocado, nos 
últimos dias, uma serie de 
marchas e contra marchas 
nos meios políticos. 

Houve um vespertino que 
affirmou que a bancada gan- 
cha tinha assentado, em um 
oonclave secreto, um program 
ma de combate, sem tréguas, 
a essa instituição. 

Para esclarecer a noticia, 
procuramos ouvir o lidér Si- 
mões Lopes, que nos afíirmou 
a completa imiprocedencia da 
noticia. 

— "A bancada gaúcha nao 
celebrou reunião alguma para 
tratar do assumpto. Talvez 
venha a discordar da manei 
ra actual de as classes cofla- 
borarem na feitura das leis, 
ao lado da camara nitidamen 
te politiqa, em vez de func- 
cionarem como conselhos 
technicos, actuação que seria 
muito mais destacada e mais 
efificienite para a solução dios 
problemas a defesa das idéas 
que constituem o programma 

parlamentar da representação 
•de classes. Este é o meu pen 
samento pessoal', como disse, 
nenhuma reunião tivemos ain 
da para tratar do assumpto. 

Orgulhe-se do garbo de seu filhiribo 

Encantando-o com roupínhas da LOJA 

THHUsZHm 

/> 

fc 

IPilfFiJIi iVS C Jí lffiilIVÇJiS JÈC UM UMJUZEK THtiS.jrJI.lR-8ifil 
JB EM. UM VE8T lOltIVMO 1VOVO TEM, UJSlRiS. EJLUilS, O 
ViSEOlR tíE UM JBlRIPfCO CUSTOSO, OU DE UMJS. jroUS. 
BtiURil. E QCJJUVTO DflLKJ JT ü «BilVJHtOHtiS. 1PÍS.JRÍ5. VEJR 

SUiS MElVDNiS JRltSOPíMtiS. COMO ü ®H SOlNieiCO BOM, 
UINJS COMO UMA DADIVA O «U JK fiSTE? 

Poiso 4 paraíso das creanças" fica na 

fluenida UicEnte Machado n. 7B 

A nossa conversa com 0 

líder gancho foi assistida por 
vários iteputaios dá banca- 
da. 

O sr. Renato Barbosa, por 
exemplo, achou opportuno m 
tervir a certa altura: 

— "Somos uma bancada go 
vernista. Naturalmente res- 
peitaremos os pontos de vis 
ta do governo a esse respei 
to". 

— RA representação de 
classes é uma questão aberta 
em nosso partido — aparte» 
o sr. Frederico João Wolíen 
huttlei"'. 

O SR. ASSIS BRASIL CÜN 
SIDERA VICTORIOSA A 

REPRESENTAÇÃO 

O sr. Assis Brasil, falando 
sobre o mesmo assumpto, lem 
hrou que foi jornalista e ate 
typogfapho. 

Diz que consid(era victo} 
riosa a idéa da representa- 
ção de classes na Gonstituin 
te e aocrescenta que pode um 
ou outro discordar, nada va- 
lendo, porem, esse facto, pois 
segundo ponderação sua, "a 
opinião não é dos homens^ é 
da época. Na ContsitulnI'e, 
toido o mundo pensa da mes 
ma maneira, apesar das dl- 
vêrgencias aparentes". 

Falando a proposito de sua 
entrevista com o ministro cia 
Justiça,'o político gaúcho dis 
se; 

"O ministro Maciel Júnior 
é meu antigo correligioná- 
rio. Assim fica justificada a 
minha presença no Ministé- 
rio. Os srs. jornalistas sao 
bastante indiscretos eni que- 
rerem saber mais". 

OUTliÜRfL. 
a tuberculose era irreme- 

diável 
e também a parafysia ge- 

ral 
e a 

LEPRfl 

À vida aventurosa 

de LoewenSÍein 

CONTINUAÇÃO DA 3.» PAG. 
cada capitulo, que são 26. 

— E agora'? 
—• Agora, pelo Regimento 

modificado, cada constituinte 
tem o direito de falar 1U8 bo 
ras, sem contar os discursos 
pela ordem, de encaminha- 
mento de emendas e da re- 
dacção final'. 

— 108 horaslll 
— Sim, senhor; cada depu 

lado tem o direito de talar 
uma vez, na primeira discus 
são, pelo espaço de uma ho- 
ra, sobre cada matéria, e, 
sendo estas 80, tem 80 horas. 
Na segunda discussão, terá 
o direito de faJar uma vez, 
pelo prazo de uma hora, so- 
bre cada capitulo. Sendo 28 
os capítulos, poderá falar 28 
horas. A cada deputado foi 
dado, portanto, pela altera- 
ção regimental, o direito de 
falar 108 horas, sobre o pro 
jecto constiucional... 

Sendio os constituinte 254, 
se todlos quiserem exeçcyu* 
o seu direito d'e falar, com 
teria amplitudte regimental, 

serão precisas 27.432 horas 
para os debates ou sejam. • • 
9.144 sessões. 

Só para as discussões pre- 
cisaremos, portanto, de um 
prazo de 30 annos, desde qn0 

cada constituiite desejasse 
exercer com toda a sua pie 
nitude o direito de falar so- 
bre o futuro pacto brasilel- 
ro. " 1 1 i 

Desvio de valores 

no correio 

RIO, 4 (D) — Pela com- 
missão de investigações <los 
Correios, foram detidos os 
carljciros Henrique Uandibo 
da Silva, Ângelo Masseira e 
Aguinaldo G. Mendonça, os 
quaes aproveitavam os sei - 
Ias ainda não carimbados, 
afim de revendél-os, desvian 
do para esse fim a ciorres- 
pondencia. 

Foram apprehendidas nas 
residências dos aoousados 
grandes quantidades de set- 
lo)s, que ascendiam á som- 
ma de 10 contos d(e réis. 

Os accusados foram entre- 
gues á policia, sendo, por es 
ta, aberto rigoroso inquéri- 
to. 

Diário EsporliTO 

Vencendo o Iraty, o Nova Rússia 

Sagrou se campeão do interior 

5ga 3 foi a ccntagem. Zè^marcou trss tentos 

HOJE... 

jpara" a tuberculose ha o 
pnenmothorax; 

para a paralysia geral, a 
malariotherapia; 

para a LEPRA existe 

IherbansEn 
E' um elixir de origem ve- 

getal, extrahido de plantas 
da riquíssima flora brasi- 
leira . 

Laboratório ,C O X 
de JA. ,Cox & Cia. Ltda. 

Recife 
A' venda em todas as 
pharmacias e drogarias. 

'■ w O 
Longa canferencia entre 
vários proceres psliticos 

RIO, 4 (D) — Conlérencia- 
ram demoradamiente no mi- 
nistério da Fazenda, hoje, 
os srs. Flores da Cunha, Os- 
walido Aranha e Armando 
Salles de Oliveira. 

NAVIO ENI PERIGO 
RIO, 4" (D)_ — Noticia-sè 

quê o navio "Xlruguay", per- 
tencente ao Lloyd Brasileiro, 
está, devido a forte tempes- 
tade, em perigo á altura do 
Prata. . 

Nâo são conhecidas as 
ultimas deraarohes sobres 

caso mineiro 
RIO, 4 (D) — Não são co- 

nhecidas as ultimas demar- 
ches sobre o caso mineiro, 
que, diz-se, continua sem so- 
lução. , , 

— o    
Quando regressará o gal. 

Flores da Cunha 
RIO, 4 (U) ^— ü general 

Füjores da Cunha, interven- 
tor federal no Estado do Rio 
Grande do Sul, regressará a 
Porto Alegre no proximo sa- 
bado, viajando em avião. 

MOVEIS SO' NA 

Casa Buenos Ayres 

A ÚNICA QUE PODE-VENDER 49% MAIS BA- 
RATO. — ESTA' E^^DANDO SEU FORMIDÁ- 
VEL STOCK PB MOVEIS (POR PREÇOS DE 
     ■— arromba.     — 

VISITEM A 

Casa Buenos Ayres 

RUA CORONEL CLÁUDIO NS. 4, 6 e 7 
Telephone, 230 i—-—   Ponta Grossa 

Dp. Guilherme Schwariz 

Clinica geral, CÜniea especial: Ouvidos, nariz, 
garganta, pulmões 

Consultas: do dia 15 em diante na 

PHARMACIA DO GUSMAN 

Rua I>r. Callares, 8 anncxo á €a«a Villela 
das 10 — II © das 3 — 5 lios*a8 

Em disputa do titulo de 
ei.nipeão ao interior do Es- 
tado, defi t u taram-se ante- 
hontem os clubes Nova Rús- 
sia, campeão local, e iraty, 
campeão da linha sult 

O campo do Umao, onde 
se reaiiscu o embate, apa- 
nhou boa assistência, embo- 
ra fosse ei-perada maior at- 
flueucia q'e espectadores. 

O jogc, noFlante movimen- 
tado, conseguiu agradar, mau 
grade não termos tido occa- 
sião de presenciar a uma 
exhibição dassica, um fute- 
bol padrão. 

O nosso campeão nao poz 
em pratica um jogo de com 
binação períeila; seu qua- 
dro não conseguiu manter 
sempre a mesma acluaçáo. 
As linhas do quadro local 
ora impunham-se, firmes, 
pata decahir logo após, a 
sua icção, Emfim, fizeram 
os "russos" um jogo dé al- 
tos e baixos. 

O quadro visitante não é 
mau. Pocsue optimos ele- 
mentos. Consegiu, mesmo, 
assumir a dianteira no es- 
core, depois dc estar perdeu 
do por dois pontos. E' pe- 
na que não possua um ar- 
queiro á altura dos restan- 
tes componentes do conjun- 
cto. O ponto forte do qua- 
dro reside no ataque. O trio 
central dos avantes seria, 
•mesmo, opíuuo, não fôra os 
seus cen-punentes abusarem 
tanto do jogo pessoal. 

O JOGO 
Balidas aí chapas de es- 

lylo, inicia-se o jogo, ás lh, 
33, com dois fortes ataques 
do Nova Rússia, defendidos, 
com certa hesitação, pela za 
ga sulina, üs iratyenses in- 
vestem pela primeira vez e 
Niainho põe fóra. Novo ata 
que os visitantes e Mendes 
intervem, commettendo fal- 
ta, que cobrada fracamente 
por Niinnho, Eduardo defen 
de. Movimentam-se os mé- 
dios loca es. Ivo estende a 
Zé, que faz toque, assignala- 
do pelr. arbitro. O oapitao 
do Nova Rússia reclama e o 
juiz cbamã-o á ordem. No- 
va carga dos locaes. Hemu- 
nio centra. Zé, bem cottoca 
do, proximo a Unha da arca, 
envia ao arco oonlipidenie 
"tijofaço", abrindo a conta- 
gem, as 16,40. üs locaes ex- 
ercem ligeiro domínio, ata- 
cando com insistência, ze 
atira, paru Gbiquito defen- 
der. Zé, Herminio e depois 
Padre atiram fóra. Rosinha 
passa a Meneghelo e este 
chuta fora. Mendes salva 
difíicü situação. Zé, depois 
de tintar Tiori e Nezinho, 
atira oito; a bola bate no 
tro.veisão superior e eleva- 
se,Gevert salta e, aparando- 
a com o ptilo, eleva a con- 
tagem para dois pontos, âs 
16,47. Reage o Iraty. Nini- 
nho dribla Mendes e atira. 
Eduardo prepara-se, mas Ro 
salin, entro nu o com infelici- 
dade, desviando a bola para 
a esquerda, indo esta attin- 
gir a rede. Era o primeiro 
tendo do Iraty, ás 17,05. Pa 
dre, contundido, abandona o 
"cimento", senido substituí- 

do por Américo. O domínio 
dos vbitantes accentua-se. 
Ni ninho corta bem a Vendi; 
este, após evitar Altalilr e 
Mendes, remata com violên- 
cia, consignando o empate, 
as 17,09. ü ataque do Nova 
Rússia joga pessimamente. 
Os visitantes continuam do- 
minando. Gevert é substituí- 
do por Tamanduá. A troca 
não traz melhoria. Pion 
machuca-se e sahe de cam- 
po. Guedes entra em seu Ri 
gar. O Nova Rússia conse- 
gue escanteio, sem resulta- 
do. A bola vae de Meneghe- 
lo a Rosinha e, por fim, a 
Meneghelo, que, de longe i 
com forte cuule, burla pela 
terceira vez a vigilância de 

Eduardo. 
O jogo movimenta-se. Com 

mais alguns ataques, termi- 
na a primeira phase. 
O SEGUNDO meio tempo 

A parte complementar e 
iniciada ás 17,25, com a sa- 
bida dos visitantes. Estes 
assediam com insistência, 
mas a defesa local mostra-se 
firme. O jogo tende a tonar- 
-se violento. Rosalin é ad- 
moestado pelo arbitro. Her- 
minio põe fóra, perdendo 
optima opporlunidade. Es- 
canteio contra os locaes, sem 
resultado. Tamanduá chuta 
e Chiquito faz boa defesa. 
Américo bem collocado põe 
fóra. Os locaes atacam bem 
mas falham nos remates. Ivo 
atira fóra. Os rapazes do 
cpmpeão do sul mostram-se 

exhaustos, na mai0"8. L 
xando-se dominar^Ze^ 
fóra. A iniba 
age mal, nao conse 

ti" 
,c# 

rar proveito d0 esgck 
dos adversários. As_in ras 
das dos visitantes sao 
e não ofíerecem P j,, 
Verdi, ao fintar AhMuL ^ 
segue o único escanteio, 
tâ phase, favorável aos 
ü (fomlíiio dos locaes e ^ 
pleto, A defesa do ira/ ja 
plica o clássico recurs 

"bola aos quintaes visi ^ j 
Gula atira e a bola 0!. 
tijave. Zé perde boa opr 
tunidadé, falhando ao ^ 
tar. O mesmo jogador,^ 
cebendo passe de lv0> 0t 
oa um ponto, aiinullado ^ 
impedimento. A's 1°' ', s 
finta vários adversai1 0 
remata forte, alcança'1 
empate. Continua o js,: 
completo do Nova llu ^ 
Os zagueiros visitantes ^ 
lliam; Zé aproveita-se e 
segue o quarto tento do ^ 
va Rússia. Os iratyenses ^ 

ataqueS- iíial,e tam fracos 
novamente a linha — ^ 
Jorge, depois de evitar • ^ 
arremessa violentainenie, ^ 
cerrando a contagem c01

|iilS. 
quinto ponto do Nova 
sia. O tempo esgota-se, ^ 
minando a partida con^a ^ 
ctoria dos "moscovitas > , 
vos campeões do intei10 • 

OS JOGADORES 

Do Nova Rússia — 
ando; pouco firme na*jeo-' 
gadas. Parece estar Pe v 
do a forma. Rosalin e oü 
des: Zaga firme. ReeP 
com segurança . O P1'11 ^ 
abusou um tanto do 
sado. Guta, Ivo e. ürií' 
tiveram boa actuação, P „ 
cipalmente o prinieir0. ^ 
sar d'e não estabelece ^ 
completa ligação entre 0 ^ 
que. Os dianteiros ,eii 
soffrivelmjentie, príncipa|® j 
te em virtude das repe ^ 

<1 
todo o tempo do jogo 

trocas de posições e - si 
sencia de Padre Por q ^e, 

, id! 
ecia1'   . (jC 

é a quem o Nova Rússia 
ve, mesmo, metade da y | 
ria de domingo. 

porem, pelo esforço disp4® 
do, merece mensão esp 

Do Iraty - CmüÍS' 

e acerto, *■- 
arbitro esca 

em disputa da taça "D1"' 
la Soares". Venceu 0 

medíocre; apesar de 
ro, não possue collocav^, 
Aziz e Nezinho: regu"' 
Têm o defeito de ^1'u,!,ri» 
quando a linha advc1"® j,r 
ataca cerradamente. jj 
rio, 'Kurt e Fiori; Act"8' 
com alfos e baixos. ('u jj 
que_ sustituiu o uiti1"0' j.í 
mesma plana. "PregueaR^, 
no segundo tempo. 
que, os extremas não (e, 
prometleram, apesar 
rem poucas opportuniO' g, 
O trio de ayantes Pü,le gd 
la classificar de opthh 
não fosse terem a prej"" ,^- 
pretensão de "jogar s. 
nho", abusando das lin 0iji 

O embate foi dirigi^0» r. 

est»' 
critério 
Ary Lima, 
pela F. P. D,, tendo 
entidade sido represe11 

pelo sr. Primo Crollant • 
A PRELIMINAR . ^ 

A prova preliminar f0l
cjü. 

vada a effeito entre os 
bes Corinthians e Gern13 a 
filiados á Liga Athletica _,j 
nicipal, em prosecuçao 
campeonato desta, entida0 ^ 

rinthians, por 5 a 0, sea 

seguinte o seu quadr01 ^ 
denclo, Mario e Eara , ao! 
Rahiano, Saldanha e e 
Amam', Zico, Allpio, Ete1 

Petroleo. " 

"VENDE-SÉ 

OU ALUGA' 

SE 
POR MOTIVO DE 
ÇA, O MAGNÍFICO SOfVgl 
DO DA PRAÇA BARÃO jjq 
GUARAUNA, 18, BEM 
VENDEM-SE OS FINOS ^ 
VEIS DA MESMA CASA^ 

Vende-se 

uma tup^iD» 
Uma serra fita com ^ 

to de 80 cm . 
mesa movei e uma P 
com 50 centimletros. ^r* 

Toidas de ferro e em r 
feito estado. 

Ver e ratar na 
Perli, á rua 19 de Dezena 

lOj. , , z-- 


